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RESUMO 

Esta pesquisa objetivou analisar a influência das capacidades absortiva e de aprendizagem 

organizacional na relação entre práticas de gestão ambiental e desempenho. Realizou-se uma 

pesquisa descritiva, de levantamento e quantitativa. A amostra do estudo compreendeu 147 

profissionais responsáveis pela área de gestão ambiental de indústrias do Brasil. Os resultados 

revelaram que as práticas de gestão ambiental influenciam diretamente a capacidade absortiva, 

a capacidade de aprendizagem e o desempenho ambiental. Já a capacidade absortiva influencia 

a capacidade de aprendizagem e o desempenho financeiro. A capacidade de aprendizagem 

influencia o desempenho ambiental. Apenas a capacidade absortiva influencia o desempenho 

financeiro, o que indica que as empresas que identificam o conhecimento técnico e científico 

no ambiente externo e aplicam estes no âmbito interno da organização proporcionam o aumento 

do seu valor de mercado, seu lucro e as vendas anuais. No que tange aos efeitos indiretos das 

capacidades organizacionais, os resultados revelaram que a capacidade absortiva e a capacidade 

de aprendizagem apresentam efeitos mediadores na relação entre as práticas de gestão 

ambiental e o desempenho, o que sugere que tais capacidades potencializam a relação entre as 

práticas e o desempenho. Deste modo, as indústrias brasileiras devem melhorar estas 

capacidades no ambiente de trabalho, visto que apresentam impactos relevantes sobre a adoção 

das práticas de gestão ambiental e no desempenho ambiental e financeiro. Conclui-se que os 

gestores com responsabilidades ambientais que possuem melhores capacidades absortivas e de 

aprendizagem, tendem a apresentar maior adoção de práticas de gestão ambiental e 

consequentemente, contribuem para com o desempenho das indústrias do Brasil.  

 

Palavras-Chave: Capacidade absortiva; Aprendizagem organizacional; Práticas de gestão 

ambiental; Desempenho organizacional. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Diversos tópicos derivaram da preocupação mundial com o desenvolvimento 

sustentável, dentre os quais destaca-se a gestão ambiental. A relevância da adoção de práticas 

de gestão ambiental, revelou que os países estão sob pressão constante para se adaptar ao 

desenvolvimento de estratégias sustentáveis (Caetano Pinto, Pedroso, Moraes, Pilatti & Picinin, 

2018), e este “crescente interesse pelas questões ambientais estimulou o surgimento de várias 

ferramentas para gerenciá-las” (Essid & Berland, 2018, p. 230). A contabilidade voltada para a 

gestão ambiental, fornece ferramentas para auxiliar o gerenciamento e a tomada de decisões 

sobre os aspectos ambientais. As iniciativas das empresas para aderir a práticas de gestão 

ambiental têm sido objeto de pesquisas (Burritt, Herzig, Schaltegger & Viere, 2019). Tais 

práticas conforme Montabon, Sroufe e Narasimhon (2007, p. 998), “são as técnicas, políticas e 
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procedimentos que uma empresa utiliza que visam especificamente monitorar e controlar o 

impacto de suas operações no ambiente natural”. 

Nesta área, encontram-se pesquisas que sugerem que as práticas de gestão ambiental 

tendem a influenciar o desempenho, tanto financeiro (Yang, Hong & Modi, 2011; Pereira 

Molinier et al., 2012; Kurapatiskle & Darnall, 2013; Zago, 2016), voltado aos lucros das 

empresas, quanto o desempenho ambiental (Zho et al., 2007; Yang et al., 2011; Zago, 2016), 

que “abrange todos os resultados dos processos operacionais utilizados por uma empresa para 

reduzir seus impactos ambientais” (Essid & Berland, 2018, p. 230). No entanto, evidências 

encontradas na literatura revelaram um efeito positivo (Montabon et al., 2007; Alvarez Gil et 

al., 2011; Pereira Molinier et al., 2012; Agan, Acar & Borondin, 2013; Kurapatiskle & Darnall, 

2013; Llach, Perramon, Alonso-Almeida & Bagur-Femenías, 2013; Zago, 2016), negativo 

(Yang et al., 2011; Zago, 2016) e até mesmo sem significância (Zho et al., 2007; González 

Benito & González Benito, 2005) entre as práticas de gestão ambiental e o desempenho 

financeiro das empresas e relação positiva entre as práticas e o desempenho ambiental (Zho et 

al., 2007; Yang et al., 2011; Zago, 2016) e sem significância (Zago, 2016). Diante destes 

resultados contraditórios, Zago (2016), revelou também a falta de consenso entre as pesquisas 

e ressalta a necessidade do desenvolvimento de novas pesquisas que abordam a relação entre 

as práticas de gestão ambiental e o desempenho financeiro e ambiental no Brasil. Além disso, 

Llach et al. (2013) sugerem que a adoção de práticas de gestão ambiental também pode 

apresentar um impacto indireto no desempenho financeiro das empresas. 

Deste modo, propõem-se nesta pesquisa que a influência das práticas de gestão 

ambiental pode não ocorrer de maneira direta no desempenho das empresas, mas indiretamente 

por meio das capacidades organizacionais (capacidade absortiva e de aprendizagem). A 

capacidade absortiva de uma empresa influencia como esta irá “adquirir, assimilar, transformar 

e explorar” em suas atividades novos conhecimentos (Zahra & George, 2002, p. 189). Contudo, 

nem todas as empresas conseguem desenvolver tal capacidade (Flatten, Brettel, Engelen & 

Greve, 2011), o que explicaria o fato de que algumas organizações, mesmo adotando práticas 

de gestão ambiental, possam não conseguir alcançar melhor desempenho. Da mesma forma, há 

que se considerar a capacidade de aprendizagem das organizações, definida como sendo o 

“conjunto de recursos ou habilidades tangíveis e intangíveis que a empresa usa para obter novas 

formas de vantagem competitiva. Essas habilidades permitem o processo de aprendizado 

organizacional” (Alegre & Chiva, 2008, p. 315). De acordo com Picoli e Takahashi (2016, p. 

2), “a completude do processo de capacidade de absorção leva à plena aprendizagem 

organizacional”, o que torna oportuna a análise destas capacidades na relação proposta.  

Embora a capacidade de aprendizagem contribua para com o desempenho das empresas, 

ainda são escassas as pesquisas que analisam seus efeitos no desempenho (Sok, O’Cass & Sok, 

2013). O mesmo pode ser observado com a capacidade de absorção de conhecimentos. 

Encontraram-se estudos que analisaram os impactos da capacidade de absorção (Santos, 2013; 

Garcia-Perez-de-Lema, Madrid-Guijarro & Martin, 2017; Kale, Aknar & Başar, 2019) e a 

influência da capacidade de aprendizagem organizacional (Prieto & Revilla, 2006; Sok et al., 

2013; Lin & Wu, 2014), no desempenho financeiro. Contudo, os efeitos conjuntos diretos das 

práticas de gestão ambiental nas capacidades organizacionais (capacidade absortiva e de 

aprendizagem) e no desempenho (ambiental e financeiro) ainda não foram analisados, bem 

como, os efeitos indiretos das capacidades organizacionais na relação entre práticas de gestão 

ambiental e o desempenho, lacuna teórica que estimula o desenvolvimento desta pesquisa. 

Prieto e Revilla (2006), abordam que pesquisas futuras devem identificar os 

antecedentes da capacidade de aprendizagem organizacional e seus efeitos no desempenho, a 

partir de efeitos indiretos desta capacidade. Deste modo, essa inter-relação da gestão ambiental 

com as atividades operacionais ocasiona o desenvolvimento de funções organizacionais, em 

que dentre estas, destaca-se a necessidade do aprimoramento de capacidades (Alvarez-Gil, 
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Burgos-Jiménez & Céspedes Lorente, 2001). Aykol e Leonidou (2015) revelaram algumas 

temáticas que poderiam ser analisadas em estudos futuros, como por exemplo, a identificação 

de recursos/capacidades organizacionais relevantes e seu papel na gestão ambiental e o papel 

da motivação dos funcionários e do aprendizado organizacional na eficácia da implementação 

de práticas ambientais. Tais argumentos tornam relevante a realização deste estudo. 

 Diante do exposto, a questão de pesquisa elaborada para este estudo é: Qual a influência 

das capacidades absortiva e de aprendizagem organizacional na relação entre as práticas de 

gestão ambiental e o desempenho? Para responder a esta questão, o estudo objetiva analisar a 

influência das capacidades absortiva e de aprendizagem organizacional na relação entre as 

práticas de gestão ambiental e o desempenho de organizações industriais brasileiras.  

A pesquisa justifica-se pela relevância do tema e a lacuna de pesquisa identificada na 

literatura, pois não foram encontrados estudos desenvolvidos sob a configuração proposta. 

Aykol e Leonidou (2015) revelaram que apesar dos estudos confirmarem o efeito positivo das 

práticas de gestão ambiental frente ao desempenho ambiental, financeiro e de mercado, há 

efeitos negativos ou nenhuma relação entre estes constructos, o que indica que os efeitos das 

práticas de gestão ambiental podem não ocorrer de forma direta, mas sim indiretamente com a 

consideração de outros fatores que podem melhor explicar tal relação, como por exemplo, as 

capacidades organizacionais, foco desta pesquisa e fato que justifica sua realização. 

 Outro fato que motiva a realização desta pesquisa são os resultados encontrados por 

Goyal e Rahman (2013) a partir de uma revisão da literatura sobre a relação entre as práticas 

de gestão ambiental (sustentabilidade) e o desempenho, pois constataram que a maioria dos 

estudos já desenvolvidos sobre estas temáticas foram realizados em países desenvolvidos. 

Gunasekaran, Jabbour e Jabbour (2014, p. 195) também abordam que “na literatura moderna 

que discute gestão organizacional para o desenvolvimento sustentável, poucos estudos se 

concentram na realidade de organizações de países emergentes”. Este trabalho pretende 

contribuir com as pesquisas em países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. 

O Brasil é um dos países participantes do grupo BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e 

África do Sul) e conforme Caetano Pinto et al. (2018, p. 1252), “devido à expansão do 

desenvolvimento do bloco, esses países apresentaram um alto potencial para impactar o meio 

ambiente”. Portanto, este estudo é relevante, pois analisa as práticas de gestão ambiental 

adotadas nas indústrias do Brasil. A escolha por analisar indústrias deve-se ao “fato de que as 

suas atividades operacionais tendem a impactar mais fortemente de modo negativo o meio 

ambiente. Essas empresas consomem recursos naturais como matéria-prima principal para o 

desenvolvimento de seus produtos” (Beuren & Zonatto, 2015, p. 119).  

Desta forma, compreender os efeitos da adoção e uso de práticas de gestão ambiental 

no desempenho ambiental e financeiro, bem como seus efeitos no desenvolvimento de duas 

importantes capacidades organizacionais, constitui-se contribuições teóricas desta pesquisa. 

Como contribuições práticas, tem-se a oportunidade de se identificar a configuração do sistema 

de controle de gestão ambiental utilizado por indústrias brasileiras e seus efeitos no desempenho 

(ambiental e financeiro), os quais podem estimular a adoção de tais práticas de gestão por outras 

organizações não pesquisadas. Os resultados deste estudo podem ser utilizados por 

administradores públicos, órgãos reguladores e partes interessadas, com vistas a aumentar o 

compromisso das empresas com questões ambientais, contribuindo desta forma para com a 

sociedade. Esta pesquisa fornece informações úteis para os gerentes, estes que devem prestar 

atenção nas capacidades organizacionais, visto os seus efeitos nas práticas de gestão ambiental 

e no desempenho. Para tanto, com tais capacidades desenvolvidas a empresa pode melhorar 

estas práticas, sua imagem diante das partes interessadas e obter melhores desempenhos. 
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2. MODELO TEÓRICO DE ANÁLISE E HIPÓTESES DA PESQUISA 

O compromisso com o meio ambiente tornou-se um aspecto importante nas empresas, 

fazendo com que incorporem estratégias ambientais (González-Benito & González-Benito, 

2006). “Alterações nos regulamentos, mudanças no comportamento do consumidor e potenciais 

ganhos de competitividade são alguns dos motivos citados por gestores como motivadores para 

a adoção de várias práticas de gestão ambiental” (Zago, 2016, p. 7). A adoção de tais práticas 

pode apresentar reflexos nas capacidades organizacionais. Essid e Berland (2018) revelaram 

que as capacidades organizacionais são operacionalizadas a partir da adoção de ferramentas de 

gestão ambiental. Estes processos são importantes para que a empresa aprenda com suas 

atividades e desenvolva suas capacidades organizacionais (Chiva, Alegre & Lapiedra, 2007; 

Zahra & George, 2002). Estudos têm sugerido que nem todas as empresas conseguem 

desenvolver-se e manter-se competitiva (Zahra & George, 2002; Lane, Koka & Pathak, 2006).  

  Isto ocorre porque nem todas as empresas conseguem desenvolver suas capacidades 

organizacionais. “Desenvolver e manter a capacidade de absorção é fundamental para a 

sobrevivência e o sucesso de uma empresa a longo prazo, porque a capacidade de absorção 

pode reforçar, complementar ou reorientar a base de conhecimento da empresa” (Lane et al., 

2006, p. 833; Picoli & Takahashi; 2016). Empresas que conseguem desenvolver sua capacidade 

para adquirir, assimilar, transformar e aplicar novos conhecimentos são mais propensas a 

desenvolverem-se e alcançar melhor desempenho, mantendo-se competitiva no mercado (Zahra 

& George, 2002; Flatten et al., 2011). Do mesmo modo, a capacidade de aprendizado 

organizacional atua como facilitadora à aprendizagem em todos os níveis da organização (Chiva 

et al., 2007), sendo necessária para que a empresa possa aprender e tornar-se mais competitiva. 

   Assim, as duas primeiras hipóteses propõem que: H1. As práticas de gestão ambiental 

influenciam a capacidade absortiva e H2. As práticas de gestão ambiental influenciam a 

capacidade de aprendizagem organizacional das empresas participantes da pesquisa.  

As práticas de gestão ambiental também podem apresentar efeitos no desempenho das 

empresas (ambiental e financeiro). De acordo com González-Benito e González-Benito (2006, 

p. 89), as práticas de gestão ambiental voltadas ao planejamento e organização e 

comunicacionais “são facilmente percebidas pelas partes interessadas externas e têm o potencial 

de influenciar suas opiniões. Ambos têm, portanto, o potencial de influenciar o desempenho 

dos negócios” (González-Benito & González-Benito, 2006, p. 89). Estas práticas relacionam-

se com a liderança, gerenciamento de pessoas, possui foco nas partes interessadas e pode 

impactar na competitividade (Pereira-Moliner, Claver-Cortés, Molina-Azorín & Tarí, 2012). 

O “desempenho ambiental é um componente essencial da gestão ambiental” e as 

práticas de gestão ambiental são projetadas para aplicar políticas e estratégias de proteção 

ambiental e gerenciar o desempenho ambiental (Essid & Berland, 2018, p. 230). Evidências 

encontradas na literatura sugerem que empresas que adotam tais práticas de gestão tornam-se 

mais propensas a alcançar melhor desempenho ambiental (Burritt et al., 2019). Yang et al. 

(2011) analisaram diversos países, inclusive o Brasil e revelaram uma relação positiva entre as 

práticas de gestão ambiental e o desempenho ambiental. Zhu, Sarkis & Lai (2007) também 

comprovaram que a implementação de tais práticas melhora o desempenho ambiental e 

operacional. Zago (2016) indicaram que as práticas de planejamento e organização possuem 

uma relação positiva com o desempenho ambiental e as práticas operacionais e comunicacionais 

não apresentaram relação significativa com o desempenho ambiental. 

No que tange os efeitos das práticas de gestão ambiental no desempenho financeiro, 

Agan et al. (2013, p. 27) salientam que embora as “políticas ambientais possam não ser vistas 

como lucrativas no curto prazo, esses esforços terão melhores resultados no longo prazo através 

da melhoria da reputação e imagem da marca, o que acabará por levar a um melhor desempenho 

da empresa”. Encontraram-se evidências de resultados positivos (Alvarez-Gil et al., 2001; 

Montabon et al., 2007; Iwata & Okada, 2011; Pereira-Moliner et al., 2012; Agan et al., 2013; 
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Kurapatiskle & Darnall, 2013; Llach et al., 2013; Zago, 2016), negativos (Iwata & Okada, 2011; 

Yang et al., 2011; Zago, 2016) e sem significância (González-Benito & González-Benito, 2005; 

Zhu et al., 2007), o que indica que esta relação pode não ocorrer diretamente. Além disso, as 

práticas de gestão ambiental auferem impactos diferentes no desempenho (Iwata & Okada, 

2011). Zago (2016) analisou individualmente as três práticas de gestão ambiental e os achados 

revelaram que as práticas de planejamento e organização, e comunicacionais possuem uma 

relação positiva com o desempenho financeiro e as práticas operacionais relação negativa.  

Nota-se a partir destes resultados, que nem todas as manifestações de proatividade 

ambiental das empresas produzem benefícios semelhantes no desempenho empresarial 

(González-Benito & González-Benito, 2005). No entanto, o desempenho ambiental aprimorado 

minimiza o impacto negativo das práticas de gestão ambiental no desempenho financeiro (Yang 

et al., 2011). Empresas que utilizam estas práticas melhoram seus processos de produção para 

enfrentar novos mercados, o que provavelmente trará maiores benefícios financeiros 

(Kurapatiskle & Darnall, 2013). Assim, as “práticas de gestão ambiental devem ser 

cuidadosamente selecionadas, para que os resultados lucrativos sejam alcançados e as diretrizes 

de política da empresa sejam seguidas” (Caetano Pinto et al., 2018, p. 1253). 

  Deste modo, a terceira e quarta hipóteses de pesquisa versam sobre:  H3. As práticas 

de gestão ambiental influenciam o desempenho ambiental e H4. As práticas de gestão 

ambiental influenciam o desempenho financeiro. 

Considerando-se as concepções teóricas da literatura relacionada as capacidades 

organizacionais, estas por sua vez estabelecem que as capacidades absortiva e de aprendizagem 

organizacional são antecedentes do desenvolvimento de uma empresa e do seu desempenho 

(Cohen & Levinthal, 1990; Zahra & George, 2002; Lane et al., 2006; Chiva et al., 2007; Flatten 

et al., 2011; Picoli & Takahashi, 2016). Isto ocorre porque as capacidades de absorção de novos 

conhecimentos e de aprendizagem organizacional conferem as organizações e seus membros 

know-how necessário a implementação de processos de melhoria. Espera-se que empresas que 

conseguem promover a absorção de novos conhecimentos e os implementar em suas atividades 

rotineiras, sejam mais propensas a aprender e alcançar melhor desempenho organizacional, o 

que ocorre como um processo natural decorrente do desenvolvimento de tais capacidades. 

 Santos (2013) revelou que a capacidade absortiva realizada está positivamente associada 

ao desempenho financeiro. Por outro lado, o autor não encontrou uma relação significativa entre 

a capacidade de absorção potencial e o desempenho financeiro. Garcia-Perez-de-Lema et al. 

(2017) e Kale et al. (2019) também encontraram evidências de que a capacidade absortiva 

influencia positivamente o desempenho financeiro. Já os estudos de Prieto e Revilla (2006), 

Sok et al. (2013) e Lin e Wu (2014) revelaram que a capacidade de aprendizagem 

organizacional interfere de forma positiva no desempenho financeiro. Não foram encontradas 

pesquisas que analisaram os efeitos das capacidades organizacionais (absortiva e de 

aprendizagem) no desempenho ambiental, o que confere relevância ao estudo. 

Zahra e George (2002, p. 186) definiram a capacidade de absorção “como um conjunto 

de rotinas e processos organizacionais pelos quais as empresas adquirem, assimilam, 

transformam e exploram o conhecimento para produzir uma capacidade organizacional 

dinâmica”. “A capacidade de absorção de uma empresa é um requisito essencial em sua 

estratégia de inovação e influencia seu desempenho” (Garcia-Perez-de-Lema et al., 2017, p. 

252). Assim, as capacidades organizacionais tendem a proporcionar às empresas um 

crescimento corporativo e um desempenho financeiro aprimorado (Essid & Berland, 2018). A 

capacidade de absorção (potencial e realizada) “cria e sustenta as diferenças de desempenho 

entre as organizações” (Zahra & George, 2002, p. 197). As empresas necessitam adquirir e 

gerenciar esta capacidade com vistas a obter um desempenho superior e criar vantagem 

competitiva (Zago, 2016; Kale et al., 2019). 
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Além disso, empresas com níveis mais altos de conhecimento e fluxos de aprendizado, 

obtêm um desempenho financeiro superior (Prieto & Revilla, 2006). Deste modo, é 

“reconhecido que o desenvolvimento da capacidade de aprendizado é fundamental para 

alcançar uma vantagem competitiva durável. No entanto, a análise da relevância da capacidade 

de aprendizado para melhorar o desempenho dos negócios foi pouco desenvolvida na literatura” 

(Prieto & Revilla, 2006, p. 499). Sok et al. (2013) consideram que a capacidade de aprendizado 

é um dos principais recursos utilizados pelas empresas para obter desempenho superior.  

Desta forma, elaborou-se as seguintes hipóteses: H5. A capacidade absortiva influencia 

o desempenho ambiental, H6. A capacidade absortiva influencia o desempenho financeiro), 

H7. A capacidade de aprendizagem organizacional influencia o desempenho ambiental) e H8. 

A capacidade de aprendizagem organizacional influencia o desempenho financeiro. 

Evidências encontradas na literatura sobre a adoção de práticas de gestão ambiental e 

seus efeitos no desempenho organizacional tem revelado resultados conflitantes e inconclusivos 

(Pereira-Moliner et al., 2012; Kurapatiskle & Darnall, 2013; Aykol & Leonidou, 2015; Zago, 

2016; Burrit et al., 2019). Contudo, há que se considerar os efeitos intervenientes das 

capacidades absortiva e de aprendizagem organizacional, uma vez que nem todas as empresas 

conseguem absorver novos conhecimentos (Zahra & George, 2002; Flatten et al., 2011) e 

aprender com seus processos de gestão (Chiva et al., 2007; Picoli & Takahashi, 2016). Assim, 

estas podem não alcançar melhor desempenho, mesmo adotando práticas de gestão ambiental. 

 Estas premissas podem revelar uma possível explicação aos resultados inconsistentes 

encontrados na literatura, bem como aos achados de Yang et al. (2011) e Zago (2016) para a 

investigação realizada no Brasil. Os achados de Zago (2016) revelaram que não há relação 

significativa entre o desempenho ambiental e o desempenho financeiro. Yang et al. (2011) 

revelaram que o desempenho ambiental influencia positivamente o desempenho financeiro.  

Conforme Prieto e Revilla (2006), a capacidade de aprendizado organizacional depende da 

capacidade absortiva para criar e sustentar a vantagem competitiva. Deste modo, as capacidades 

organizacionais analisadas podem potencializar a relação entre as práticas de gestão ambiental 

e o desempenho. Sok et al. (2013, p. 162) argumentam que as “empresas precisam desenvolver 

conjuntos variados de capacidades distintas para competir em um ambiente de crescente 

concorrência global”. De acordo com Lane et al. (2006), a capacidade de absorção é vista como 

uma fonte de conteúdo e conhecimento, tendo foco na aquisição de novos conhecimentos. Logo, 

a capacidade de absorção e de aprendizagem podem mediar a relação proposta. 

 Estas práticas de gestão ambiental, na visão de Pereira-Moliner et al. (2012), 

proporcionam aumento da eficiência das empresas a partir da produtividade e do aprendizado, 

o que tende a aumentar as receitas e reduzir os custos. Além disso, o conhecimento já adquirido 

facilita a adoção de tais práticas (Pereira-Moliner et al., 2012). “O aprendizado exerce, portanto, 

um papel fundamental para que o conhecimento seja absorvido e utilizado nas organizações”. 

Deste modo, “a capacidade de absorção (aquisição, assimilação, transformação e exploração) e 

a aprendizagem organizacional (criação, utilização e institucionalização do conhecimento) 

ocorrem de modo processual e em etapas que podem ser inter-relacionadas” (Picoli & 

Takahashi, 2016, p. 5). Nesse sentido, “se o desempenho financeiro estiver positivamente 

relacionado ao desempenho ambiental, as empresas terão incentivos para reduzir seus danos 

ambientais (Iwata & Okada, 2011, p. 1691), a partir das capacidades potencializadas.  

Neste contexto, a última hipótese reconhece que os efeitos da adoção de práticas de 

gestão ambiental podem não impactar diretamente o desempenho organizacional (ambiental e 

financeiro), mas indiretamente, por meio dos efeitos das capacidades organizacionais 

estudadas. Assim, postula-se que: H9. As capacidades absortiva e de aprendizagem 

organizacional influenciam a relação entre as práticas de gestão ambiental e o desempenho. 

  O modelo teórico de análise proposto neste estudo apresenta-se na Figura 1.  

 
 



 

7 

 

 
Figura 1. Modelo teórico de análise e hipóteses da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa classifica-se como uma pesquisa descritiva, realizada a partir de um 

levantamento (questionário) e com abordagem quantitativa dos dados. A população objeto de 

estudo compreendeu todos as pessoas responsáveis pela área ambiental nas indústrias 

brasileiras de diversos segmentos. Com base na rede de negócios Linkedin foi possível obter 

um resultado de 1.173 pessoas pertencentes aos seguintes cargos na área ambiental em 

indústrias brasileiras: analista ambiental, analista de meio ambiente, analista de 

sustentabilidade, coordenador ambiental, coordenador de meio ambiente, coordenadora de 

meio ambiente, engenheiro ambiental, gerente ambiental, gerente de meio ambiente, gerente de 

sustentabilidade, gestor ambiental, gestor de meio ambiente, gestora ambiental e supervisor de 

meio ambiente. Deste total, 574 pessoas aceitaram o convite de participar da pesquisa, sendo 

enviado o questionário para estes respectivos profissionais. Contudo, obteve-se a resposta de 

147 profissionais, que voluntariamente participaram da pesquisa e compuseram a amostra. 

 Na Tabela 1 apresenta-se os constructos utilizados nesta pesquisa. Além destes 

questionamentos, incluiu-se um bloco de questões com vistas a obter informações 

complementares sobre a amostra investigada e a empresa em que trabalham. 
 

Tabela 1 

Constructos utilizados no estudo 

Variável Definição/Operacionalização Q* Mensuração 
Autores/ 

Instrumento 

P
rá

ti
ca

s 
d

e 
g

es
tã

o
 a

m
b

ie
n

ta
l 

Práticas 

ambientais de 

planejamento e 

organização 

“Indicam até que ponto a empresa definiu 

uma política ambiental, desenvolveu 

procedimentos para estabelecer objetivos 

ambientais, selecionou e implementou 

práticas ambientais e avaliou os resultados de 

tais práticas, ou atribuiu responsabilidades 

ambientais” (González-Benito & González-

Benito, 2005, p. 3; 2006).  

7 
Escala Likert 

5 pontos: 1 

(prática não 

implantada) 

e 5 (prática 

completame

nte 

implantada). 

González-

Benito e 

González-

Benito 

(2005) Práticas 

ambientais 

operacionais 

(produtos e 

processos) 

Relacionam-se a “mudanças no sistema de 

produção e nas operações da empresa e 

podem ser classificadas em dois grupos: 

práticas relacionadas a produtos e processos”. 

“As práticas relacionadas a produtos se 

concentram no design e desenvolvimento de 

mais produtos ecológicos”. “As práticas 

relacionadas ao processo têm como objetivo 

16 

H3+

H1+ Capacidade 

Absortiva

H5+ Desempenho 

Ambiental

H6+

Práticas de Gestão 

Ambiental
H9+

H7+

H2+

C. Aprendizagem 

Organizacional H8+

Desempenho 

Financeiro

H4+
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desenvolver e implementar métodos e 

processos de manufatura e operacionais de 

maneira que o impacto no ambiente natural 

seja reduzido” (González-Benito & 

González-Benito, 2005, p. 3; 2006).  

Práticas 

ambientais 

comunicacionais 

“Nesta categoria estão incluídas as práticas 

que visam comunicar ao ambiente social e 

institucional da empresa as ações adotadas 

em favor do ambiente natural” (González-

Benito & González-Benito, 2005, p. 3; 2006).  

4 

C
ap

ac
id

ad
es

 o
rg

an
iz

ac
io

n
ai

s 

Capacidade 

Absortiva 

(potencial e 

realizada) 

A capacidade absortiva potencial consiste na 

aquisição e assimilação de novos 

conhecimentos externos. A capacidade 

absortiva realizada indica a capacidade de 

uma empresa de transformar e explorar o 

conhecimento assimilado às atividades da 

empresa (Zahra & George, 2002). 

8 

Escala Likert 

5 pontos: 1 

(discordo 

totalmente) e 

5 (concordo 

totalmente). 

Garrido, 

Parente 

Gonçalo 
Vasconcellos 

(2017) 

Capacidade de 

aprendizagem 

Refere-se a buscar saber se a empresa 

mantém programa de aprendizagem e 

conhecimento industrial, treinamento 

educacional interno, compartilhamento de 

conhecimento e formação de grupos de 

aprendizagem, programas frequentes de 

aprendizagem interna e banco de dados de 

gerenciamento de conhecimentos para acesso 

(Lin & Wu, 2014, p. 409). 

5 
Lin e Wu 

(2014) 

D
es

em
p

en
h

o
 

Desempenho 

ambiental 

Reflete o grau em que os gestores percebem 

a melhora do desempenho ambiental da 

empresa em relação às suas responsabilidades 

ambientais (Zhu et al., 2007; 2008). 

Indicadores: emissão de poluentes de ar; 

emissão de águas residuais; emissão redução 

de resíduos sólidos; consumo de materiais 

perigosos/nocivos; frequência de acidentes 

ambientais; situação ambiental da empresa. 

6 

Escala Likert 

5 pontos: 1 

(piorou 

completame

nte) e 5 

(melhorou 

completame

nte). 

Avaliação da 

evolução dos 

indicadores 

nos últimos 

dois anos. 

Zhu et al. 

(2007; 2008) 

Desempenho 

financeiro 

Refere-se ao “grau em que uma organização 

alcança resultados orientados para o lucro” 

(Yang et al., 2011, p. 252). Mensuração: 

participação no mercado (market share); 

lucro anual auferido; vendas/faturamento 

anual (Llach et al., 2013). 

3 
Llach et al. 

(2013) 

* Q: número de questões de cada constructo. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Após a elaboração do questionário e antes de ser utilizado para a coleta dos dados, este 

foi submetido a um pré-teste com três gestores de organizações industriais, potenciais 

respondentes da pesquisa (responsáveis pela área ambiental), com vistas a identificação de 

possíveis vieses no instrumento e a sua compreensão. Os participantes do pré-teste não 

realizaram observações em relação aos questionamentos, procedendo-se a sua aplicação.  

A coleta dos dados foi realizada no período de 4 de fevereiro a 28 de abril de 2019, por 

meio da rede social de negócios Linkedln. Inicialmente por meio desta rede, identificou-se a 

população do estudo e entrou-se em contato com esta população solicitando que aceitassem o 

convite de participar da pesquisa. Foram realizados filtros pelos cargos de interesse: 

responsáveis pela área ambiental de organizações industriais. Após concluídos os filtros, era 

apresentada a listagem de pessoas da rede social que usufruíam desses cargos e pertencentes a 

indústrias e posteriormente buscou-se realizar as “conexões”, com estes indivíduos. Para todas 

as pessoas contempladas no filtro, ao realizar a conexão, fez-se o uso de identificação pessoal 
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e descrição do motivo do contato. Para as pessoas que aceitavam o convite foi enviado um link 

do questionário online (google docs) com as orientações para o preenchimento. Aos 

participantes foi assegurado o anonimato de sua participação e da empresa em que atua.   

Todos os questionários recebidos foram analisados e considerados válidos. Os dados foram 

tabulados em planilha eletrônica e importados aos softwares SPSS® e AMOS® para tratamento 

estatístico de acordo com os procedimentos adotados por Ringle et al. (2014) e Zago (2016). 

Inicialmente, realizou-se a análise descritiva dos indicadores de cada constructo. Na sequência, 

desenvolveu-se a análise fatorial confirmatória dos constructos, com vistas a inferir sobre sua 

validade teórica. Posteriormente, procedeu-se à análise da validade discriminante dos 

constructos, conforme os critérios estabelecidos por Fornell e Larcker (1981) e Bagozzi e 

Philips (1982). Por fim, utilizou-se a modelagem de equações estruturais, com o intuito de 

inferir sobre as relações objeto de estudo (Figura 1). 

 

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Caracterização da Amostra e Empresas 

 No que tange a caracterização dos respondentes da pesquisa, a amostra compreendeu 

64,63% de respondentes do sexo masculino, responsáveis pela área de gestão ambiental. A 

idade predominante dos respondentes foi entre 36 a 45 anos (39,46%) e de 26 a 35 anos 

(36,05%). A maioria dos respondentes ocupa o cargo de analista na área ambiental (31,97%) e 

na sequência o cargo de coordenador (25,85%). Dos participantes do estudo, 34,01% atuam há 

menos de 5 anos na função e 33,33% trabalham entre 5 a 10 anos nas funções analisadas no 

estudo.  Grande parte dos participantes está entre 5 a 10 anos na empresa (37,41%).  

Em relação a caracterização das empresas participantes da pesquisa, esta pesquisa 

compreendeu 147 respondentes de diferentes indústrias. Destas, 64,63% possuem acima de 500 

funcionários e 70,75% são de grande porte, equivalente a um faturamento anual maior que 40 

milhões. 57,14% das empresas da amostra atuam no mercado internacional. A maioria das 

indústrias analisadas possui acima de 50 anos de atuação no mercado (48,30%). No que se 

refere ao capital das empresas, 37,28% são empresas com sociedade limitada, seguido de 

sociedades anônimas de capital aberto, que correspondem a 34,91%. 
 

4.2 Análise Descritiva dos Dados 

Os resultados evidenciaram que em todos os constructos analisados obtiveram-se 

respostas de nível mínimo e máximo na escala utilizada. Estes resultados demonstram que a 

adoção de práticas ambientais (planejamento e organização, operacionais e comunicacionais), 

capacidades organizacionais (capacidade de aprendizagem, capacidade absortiva potencial e 

realizada) e o desempenho (ambiental e financeiro) nas empresas pesquisadas difere na amostra.  

No geral, algumas empresas pesquisadas fazem maior uso que outras de práticas de 

gestão ambiental, bem como, participantes da amostra possuem mais desenvolvidas as 

capacidades organizacionais. Em relação ao desempenho organizacional, os resultados 

revelaram que as empresas apresentam um desempenho satisfatório, visto que abrangem 

atenção para com o desempenho ambiental, com práticas que minimizam os impactos das suas 

atividades na sociedade e visam melhorar a performance financeira da empresa. 
 

4.3 Validação dos Constructos de Mensuração 

Diante dos resultados da análise fatorial confirmatória, identificou-se que todos os 

indicadores agruparam em seus respectivos constructos de mensuração, validando a qualidade 

preditiva dos modelos testados. Todos os indicadores alcançaram os padrões mínimos previstos 

por Hair Jr. et al. (2009) para validação dos constructos, assim, todos os indicadores foram 

mantidos nos modelos, sendo possível validar os constructos propostos para esta pesquisa. 
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A validade discriminante revela o grau que determinado constructo é verdadeiramente 

divergente dos demais (Hair Jr. et al., 2009). A Tabela 2 apresenta os indicadores de 

confiabilidade analisados para todos os constructos. 
 

Tabela 2 

Resultados dos indicadores de confiabilidade dos constructos de mensuração  

Constructos AC CC AVE 

Valores Mínimos Esperados => > 0,70 > 0,50 > 0,50 

Práticas de Gestão Ambiental de Planejamento e Organização (PO) 0,923 0,93 0,64 

Práticas de Gestão Ambiental Operacionais (O) 0,962 0,96 0,62 

Práticas de Gestão Ambiental Comunicacionais (C) 0,902 0,90 0,70 

Capacidade Absortiva Potencial (CP) 0,925 0,93 0,76 

Capacidade Absortiva Realizada (CR) 0,899 0,90 0,69 

Capacidade de Aprendizagem Organizacional (APR) 0,938 0,94 0,76 

Desempenho Ambiental (DA) 0,945 0,95 0,74 

Desempenho Financeiro (DF) 0,934 0,94 0,83 

Legenda: AC. Alpha de Cronbach; CC. Confiabilidade Composta; AVE. Variância Média Extraída. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019).   
 

Na Tabela 2, pode-se observar que os valores das cargas padronizadas de cada 

constructo são superiores a 0,50 no que tange a variância extraída (AVE), acima de 0,7 para a 

confiabilidade composta e valores acima de 0,70 para o Alpha de Cronbach. Estes resultados 

demonstram que o modelo consegue medir o que está se propondo nesta pesquisa. A Tabela 3 

evidencia os resultados da análise da validade discriminante dos constructos, conforme os 

critérios estabelecidos por Fornell e Larcker (1981) e Bagozzi e Philips (1982).  

 
Tabela 3 

Resultados dos testes de validade discriminante dos constructos de mensuração  

Validade Discriminante pelo critério de Fornell e Larcker (1981) 

SQUARED CORRELATIONS AND AVE 

   PO O C CP CR APR DA DF 

PO. Planejamento e Organização PO 0,64 
      

 
O. Operacionais O 0,70 0,62 

     

 
C. Comunicacionais C 0,50 0,64 0,70 

    

 
CP. Capacidade Absortiva Potencial CP 0,12 0,15 0,11 0,76 

   

 
CR. Capacidade Absortiva Realizada CR 0,19 0,25 0,18 0,50 0,69 

  

 
APR. Capacidade de Aprendizagem APR 0,30 0,39 0,28 0,28 0,46 0,76 

 

 
DA. Desempenho Ambiental DA 0,22 0,28 0,20 0,06 0,10 0,33 0,74  
DF. Desempenho Financeiro DF 0,09 0,11 0,08 0,09 0,14 0,11 0,12 0,83 

Validade Discriminante pelo critério de Bagozzi e Philips (1982) 

PAR Constrained (=1) Not constrained Diferença do 

Qui-Quadrado 

Sig. 

Constructo A Constructo B Qui-Quadrado Qui-Quadrado  
PO O 798,620 781,767 16,853 0,0000 

C O 610,942 602,986 7,956 0,0048 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

  A validade discriminante pelo critério de Fornell e Larcker (1981) compara as raízes 

quadradas dos valores da AVE de cada constructo com as correlações (Pearson) entre os 

constructos (ou variáveis latentes). As raízes quadradas das AVEs devem ser maiores que as 

correlações dos constructos (Fornell & Lacker, 1981). Já por meio do critério de Bagozzi e 

Philips (1982) deve haver diferenças estatisticamente significativas entre os constructos, o que 

sugere que não irão medir o mesmo conceito. Este teste visa analisar as diferenças entre os 

constructos em um mesmo modelo, com base na análise do Qui2 dos modelos fixos e livres, 

realizando-se uma comparação da diferença estatística das diferenças obtidas no modelo.  
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Os resultados revelam que todas as relações são estatisticamente significativas, ou seja, 

os constructos possuem diferenças entre si. Para tanto, torna-se possível desenvolver a 

modelagem de equações estruturais, de modo que se possa inferir sobre as relações propostas. 
 

4.4 Modelagem Estrutural das Relações Investigadas na Pesquisa 

4.4.1 Influência das Capacidades Organizacionais na Relação entre Práticas de Gestão 

Ambiental e Desempenho 

Para responder o objetivo do estudo, foram identificadas as estimativas de caminhos do 

modelo de mensuração das relações propostas, sendo apresentados os resultados na Tabela 4. 
 

Tabela 4 

Coeficientes padronizados e significâncias das relações testadas na pesquisa 
Caminhos 

Estruturais 
Estimates 

Erro 

Padrão 
t-values p-values 

Coeficientes 

Padronizados 
R² 

CAB <--- PGA 0,691 0,159 4,341 *** 0,537 0,288 

APR <--- PGA 0,631 0,164 3,843 *** 0,359 
0,600 

APR <--- CAB 0,709 0,134 5,305 *** 0,520 

DA <--- PGA 0,454 0,147 3,086 0,002 0,322 

0,408 DA <--- CAB -0,252 0,133 -1,894      0,058ns -0,230 

DA <--- APR 0,429 0,103 4,173 *** 0,535 

DF <--- CAB 0,435 0,176 2,477 0,013 0,356 

0,222 
DF <--- PGA 0,171 0,181 0,944      0,345ns 0,109 

DF <--- APR -0,127 0,139 -0,914      0,360ns -0,141 

DF <--- DA 0,287 0,122 2,351 0,019 0,257 

Legenda: PGA. Práticas de Gestão Ambiental; PO. Planejamento e Organização; O. Operacionais; C. 

Comunicacionais; CAB. Capacidade Absortiva; CP. Absortiva Potencial; CR. Absortiva Realizada; APR. 

Aprendizagem Organizacional; DA. Desempenho Ambiental; DF. Desempenho Financeiro. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 Inicialmente apresentam-se os resultados da influência das práticas de gestão ambiental, 

nas capacidades organizacionais conforme as hipóteses H1 e H2. Os resultados revelam que a 

adoção de práticas de gestão ambiental influencia positivamente no desenvolvimento da 

capacidade absortiva das empresas e da capacidade de aprendizagem organizacional. Estes 

resultados indicam que as práticas de gestão ambiental relacionadas ao planejamento e 

organização, operacionais e comunicacionais são importantes fatores para melhorar a 

capacidade absortiva potencial e realizada, e a aprendizagem organizacional. Tais resultados 

confirmam os argumentos de Essid e Berland (2018), de que as capacidades organizacionais 

são desenvolvidas nas empresas por meio da utilização de ferramentas de gestão ambiental, 

como é o caso desta pesquisa, as práticas de gestão ambiental. A partir destes resultados pode-

se aceitar a H1: “as práticas de gestão ambiental influenciam a capacidade absortiva”, e a H2: 

“as práticas de gestão ambiental influenciam a capacidade de aprendizagem organizacional”. 

Posteriormente evidencia-se os achados dos efeitos das práticas de gestão ambiental 

sobre o desempenho ambiental e financeiro, de acordo com as hipóteses H3 e H4. Os resultados 

sugerem que a adoção de práticas de gestão ambiental influencia positivamente o desempenho 

ambiental, resultado este que corrobora com os resultados de Zhu et al. (2007), Yang et al. 

(2011) e Zago (2016). Contudo, Zago (2016) revelou que as práticas de gestão ambiental 

voltadas ao planejamento e organização possuem uma relação positiva com o desempenho 

ambiental. Deste modo, ressalta-se que as práticas de gestão ambiental utilizadas nas indústrias 

analisadas visam proteger e gerenciar o desempenho ambiental (Essid & Berland, 2018), o que 

possibilita o alcance de desempenho ambiental (Burritt et al., 2019). 

Por outro lado, tais práticas não influenciaram de maneira significativa o desempenho 

financeiro, conforme os resultados também encontrados por González-Benito e González-
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Benito (2005) e Zhu et al. (2007). Tais resultados revelam que as práticas ambientais de 

planejamento e organização, operacionais e comunicacionais não influencia na participação de 

mercado das empresas, no lucro auferido e nas vendas (faturamento) anuais, mas sim no 

desempenho ambiental, ou seja, as práticas auxiliam e são importantes fatores para a redução 

de emissão de poluentes de ar, águas residuais, resíduos sólidos, consumo de materiais 

perigosos/nocivos e diminuição da frequência de acidentes ambientais (Zhu et al., 2007; 2008).  

A partir destes resultados nota-se que as práticas de gestão ambiental impactam de 

maneiras diferentes no desempenho (González-Benito & González-Benito, 2005; Iwata & 

Okada, 2011), visto que apresentaram efeitos positivos no desempenho ambiental e não 

impactaram no desempenho financeiro. Estes resultados também sugerem que as práticas de 

gestão ambiental influenciam o desempenho financeiro por meio da melhoria da reputação e 

imagem da marca (Agan et al., 2013). Contudo, um desempenho ambiental elevado minimiza 

o impacto negativo de tais práticas no desempenho financeiro (Yang et al., 2011). Estes 

resultados permitem aceitar a hipótese H3: “as práticas de gestão ambiental influenciam o 

desempenho ambiental”, mas por outro lado, a hipótese H4 do estudo, de que “as práticas de 

gestão ambiental influenciam o desempenho financeiro”, não foi confirmada. 

Os resultados da influência das capacidades organizacionais (absortiva e de 

aprendizagem) no desempenho ambiental e financeiro buscaram responder as hipóteses H5, H6, 

H7 e H8. Os achados indicaram em relação a capacidade absortiva, que a mesma influencia 

positivamente a capacidade de aprendizagem e o desempenho financeiro, contudo, não 

apresentou influência significativa com o desempenho ambiental. Santos (2013), Garcia-Perez-

de-Lema et al. (2017) e Kale et al. (2019), corroboram com esta pesquisa, pois também 

identificaram efeitos positivos da capacidade de absorção no desempenho financeiro.  

Este resultado sugere que as empresas devem melhorar sua conduta quanto a essa 

capacidade, visto os seus impactos importantes para com a melhora do desempenho ambiental, 

pois uma vez que os funcionários possuem informações claras dos produtos, sobre o mercado, 

tecnologias empregadas, recursos para melhorar os processos, isso apresentará reflexos 

positivos na minimização dos impactos ambientais relacionados ao ar, resíduos, acidentes 

ambientais, assim como, a situação geral da empresa diante do desempenho ambiental.  

Tal resultado indica também que se os colaboradores compartilham informações para o 

desenvolvimento dos produtos, estão amparados por sistemas sobre o contexto externo a 

empresa, são treinados para compreender as necessidades dos clientes, analisam a possibilidade 

de adotar novas tecnologias (capacidade absortiva potencial) e, além disso, possuem recursos 

para melhorar os processos, promovem ações como reuniões para melhorar este processo, os 

funcionários são treinados e possuem rotinas que visam estas melhorias (capacidade absortiva 

realizada), a empresa apresentará um desempenho financeiro coerente quanto ao mercado, seu 

lucro aumentará, bem como, as suas vendas anuais. Assim, a partir do momento que os 

funcionários das indústrias analisadas “adquirem, assimilam, transformam e exploram o 

conhecimento” (Zahra & George, 2002, p. 186), há reflexos positivos no desempenho 

financeiro, baseado no lucro, sendo assim, uma relevante capacidade que influencia o 

desempenho (Garcia-Perez-de-Lema et al., 2017; Essid & Berland, 2018). Para tanto, os 

argumentos de Zahra e George (2002, p. 197) de que a capacidade de absorção “cria e sustenta 

as diferenças de desempenho entre as organizações”, foi suportada. 

Em relação a capacidade de aprendizagem organizacional e o desempenho ambiental e 

financeiro, os resultados revelaram que esta capacidade influencia positivamente o desempenho 

ambiental, mas não o desempenho financeiro. Este resultado revela que a busca dos 

funcionários por aprimorar os seus conhecimentos a partir de programas de aprendizagem e 

conhecimento industrial interno, treinamento, compartilhamento de conhecimento, dentre 

outras questões relacionadas a aprendizagem organizacional (Lin & Wu, 2014), impacta 

positivamente no desempenho da empresa diante de questões ambientais. Os achados dos 
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estudos desenvolvidos por Prieto e Revilla (2006), Sok et al. (2013) e Lin e Wu (2014), não 

puderam ser confirmados, visto que constataram que a capacidade de aprendizagem 

organizacional influencia positivamente o desempenho financeiro.  

No geral, os resultados sugerem que as práticas ambientais individualmente não 

apresentam impactos no desempenho financeiro, mas desenvolvidas juntamente das 

capacidades absortivas podem apresentar impactos neste desempenho, pois a capacidade 

absortiva apresentou reflexos positivos no desempenho financeiro. Estas evidências permitem 

aceitar a H6: “a capacidade absortiva influencia o desempenho financeiro” e H7: “a 

capacidade de aprendizagem organizacional influencia o desempenho ambiental”. Já as 

hipóteses H5: “a capacidade absortiva influencia o desempenho ambiental” e H8: “a 

capacidade de aprendizagem organizacional influencia o desempenho financeiro” não foram 

confirmadas no estudo.  

 Compreende-se que as análises anteriores são significativas, de modo que a adoção de 

práticas de gestão ambiental influencia o desenvolvimento da capacidade absortiva e da 

capacidade de aprendizagem e também o desempenho ambiental. É possível verificar que o 

maior efeito encontrado do desempenho ambiental é através da capacidade de aprendizagem. 

Já o único efeito no desempenho financeiro se dá pela capacidade absortiva e o desempenho 

ambiental. De modo geral os efeitos encontrados são indiretos.  

 Deste modo, os resultados reforçam que os efeitos diretos das práticas de gestão 

ambiental no desempenho, ocorrem apenas para o desempenho ambiental, o que sugere que há 

outras variáveis que podem melhor explicar tal relação como é o caso das capacidades 

organizacionais analisadas. Nesse sentido, os efeitos indiretos das capacidades absortiva e de 

aprendizagem ocorreram na relação entre as práticas de gestão ambiental e o desempenho. Estes 

resultados revelam que a partir do momento que as empresas possuem as capacidades 

organizacionais potencializadas, estas apresentam melhores práticas ambientais e 

consequentemente melhor desempenho ambiental e financeiro. 

 Tais resultados reforçam a necessidade de as empresas prestarem atenção as capacidades 

de aprendizagem e absortiva dos seus funcionários, visto os seus efeitos positivos sobre as 

práticas de gestão ambiental e o desempenho das indústrias analisadas. Destaca-se ainda os 

efeitos diretos e positivos do desempenho ambiental no desempenho financeiro, o que sugere 

que as empresas que se preocupam com questões de cunho ambiental, possivelmente 

apresentam melhor desempenho no mercado, lucros e vendas superiores. Tal resultado 

corrobora com os achados de Yang et al. (2011) que também analisaram a relação entre o 

desempenho ambiental e o financeiro com empresas brasileiras. 

Diante dos resultados supracitados pode-se aceitar a H9 do estudo, que sugere que “as 

capacidades absortiva e de aprendizagem organizacional influenciam a relação entre as 

práticas de gestão ambiental e o desempenho”. 

A partir destes resultados, Burritt et al. (2019) destacam a importância de mudanças 

específicas para as empresas atuarem em cenários complexos de sustentabilidade e uma dessas 

mudanças conforme os resultados obtidos na presente pesquisa é o investimento em 

capacidades organizacionais com vistas a melhorar a capacitação dos funcionários e a empresa 

como um todo. Além disso, ressaltam com base em seus resultados a riqueza e a utilidade de 

promover práticas de produção mais limpas, por meio das mais diversas ferramentas 

proporcionadas pela contabilidade ambiental (Burritt et al., 2019).  

 Com base nos resultados encontrados, reconhece-se as potenciais contribuições das 

capacidades organizacionais na relação entre as práticas de gestão ambiental e o desempenho. 

De modo geral, os resultados indicam que, quando os funcionários apresentam maiores níveis 

de capacidades organizacionais (capacidade de aprendizagem e absortiva), estes percebem a 

importância da adoção das práticas de gestão ambiental e, consequentemente, estarão 

contribuindo para melhorar o desempenho ambiental e financeiro da empresa que atuam. 
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4.5 Discussão dos Resultados da Pesquisa 

 Os resultados deste estudo convergem com as premissas estabelecidas para a pesquisa, 

de que as capacidades organizacionais exercem influência na relação entre práticas de gestão 

ambiental e o desempenho das empresas. Conforme explicam Beuren e Zonatto (2015), 

empresas maiores, ambientalmente sensíveis e com estratégia ambiental definida são mais 

propensas à implementação de práticas de gestão ambiental. Os resultados mostram que as 

empresas que adotam tais práticas de gestão conseguem desenvolver sua capacidade absortiva 

e de aprendizagem. Estes resultados são convergentes aos pressupostos da capacidade absortiva 

destacados por Zahara e George (2002). Segundo estes autores, as empresas precisam além de 

adquirir, assimilar, transformar, ser capaz de aplicar os novos conhecimentos existentes para 

desenvolver sua capacidade de absorção e alcançar melhor desempenho.   

  Nestas condições, estas empresas tendem a desenvolver também sua capacidade de 

aprendizagem. Isto ocorre porque, segundo Picoli e Takahashi (2016, p. 2), “a completude do 

processo de capacidade de absorção leva à plena aprendizagem organizacional”. Em 

contrapartida, quando ocorrem falhas no desenvolvimento da capacidade absortiva de uma 

empresa, estas também terão dificuldades para aprender e desenvolver-se, razão pela qual 

tendem a não apresentar melhor desempenho, comparativamente aquelas que desenvolvem tais 

capacidades. Ao gerenciar o conhecimento, os gestores das empresas devem estar atentos ao 

fato de que são os altos níveis de interação entre o conhecimento (capacidade de absorção) e os 

fluxos de aprendizado (capacidade de aprendizado) que ocasionam conjuntamente o alcance de 

melhor desempenho dos negócios (Prieto & Revilla, 2006). Portanto, o conhecimento pode 

resultar não apenas dos fluxos internos de aprendizado, mas também da assimilação do 

conhecimento adquirido de forma externa, sendo que este depende da capacidade de absorção 

da empresa, que está interligada com a capacidade de aprendizado. Tais capacidades relacionam 

o conhecimento e o aprendizado com vistas a sustentabilidade da vantagem competitiva e para 

melhorar o desempenho (Prieto & Revilla, 2006). 

  A adoção de práticas de gestão ambiental também apresentou relação direta com o 

desempenho ambiental. Isto ocorre quando as empresas, após adotarem tais práticas são capazes 

de melhorar seus processos internos, promover a mudança e estabelecer as ações necessárias ao 

alcance de melhor desempenho (Beuren & Zonatto, 2015). Contudo, somente as que conseguem 

promover tais ações é que alcançarão melhor desempenho ambiental (Burritt et al., 2019). Este 

resultado indica que as indústrias pertencentes a amostra, possuem um perfil proativo de gestão 

ambiental, com foco nas práticas de gestão ambiental voltadas ao planejamento e organização, 

operacionais e comunicacionais, para continuar com um bom desempenho ambiental.  

Dentre as justificativas para as práticas de gestão ambiental não terem apresentado 

efeitos positivos no desempenho financeiro, destaca-se os argumentos de González-Benito e 

González-Benito (2005), pois abordam que este resultado pode ser devido ao fato da 

lucratividade das empresas não depender apenas das capacidades operacionais ou de satisfazer 

os clientes, mas sim, da estrutura financeira, da adequação de decisões estratégicas, mudanças 

nos parâmetros econômicos, políticos e sociais que afetam o contexto competitivo. Deste modo, 

este resultado indica que os efeitos das práticas de gestão ambiental sobre a lucratividade das 

empresas podem não ocorrer de maneira imediata (González-Benito & González-Benito, 2005).  

  Os efeitos diretos da capacidade absortiva no desempenho ambiental não foram 

confirmados. Contudo, esta capacidade apresentou influência positiva no desempenho 

financeiro. Já para a capacidade de aprendizagem, os resultados foram contrários a capacidade 

de absorção de conhecimentos, visto que os efeitos positivos no desempenho ambiental foram 

evidenciados e no desempenho financeiro não houve significância estatística. 

 O resultado positivo da capacidade de absorção de conhecimentos no desempenho 

financeiro sugere que as empresas que possuem elevada capacidade de absorção (potencial e 

realizada) são capazes de incorporar e aplicar os novos conhecimentos em suas práticas de 



 

15 

 

gestão ambiental, sistemas, processos, rotinas e até mesmo produtos, gerando estes 

conhecimentos e impactos positivos nos resultados financeiros. Conforme observado neste 

estudo, as indústrias do Brasil analisadas que são capazes de transformar e aplicar os novos 

conhecimentos obtidos em fontes externas tendem a apresentar melhores resultados financeiros. 

Este achado, também sugere que é benéfico para o desempenho geral das empresas, as 

informações externas e internas que são transformadas em informações úteis para a empresa e 

usadas nas atividades de trabalho (Kale et al., 2019). 

 Estes resultados corroboram com as evidências encontradas na literatura, que sugerem 

que empresas que adotam práticas de gestão ambiental, ao melhorarem seu desempenho 

ambiental, podem alcançar melhor desempenho financeiro (Burritt et al., 2019). Isto ocorre 

quando o desempenho ambiental positivo é capaz de alavancar o desempenho financeiro (Yang 

et al., 2011). Diante do exposto, pode-se concluir que as práticas de gestão ambiental 

contribuem para o desenvolvimento das capacidades organizacionais. Porém, não 

necessariamente asseguram o alcance de melhor desempenho, o que é determinado pela 

capacidade das empresas em adquirir, assimilar, transformar e aplicar novos conhecimentos em 

suas atividades de trabalho, aprendendo com estes e melhorando seus processos de gestão. 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esta pesquisa objetivou analisar a influência das capacidades absortiva e de 

aprendizagem organizacional na relação entre práticas de gestão ambiental e desempenho. Nove 

hipóteses foram estabelecidas a fim de alcançar o objetivo do estudo, sendo seis destas 

validadas no estudo (H1, H2, H3, H6, H7 e H9). Os resultados indicaram uma relação positiva 

entre a adoção de práticas de gestão ambiental e as capacidades organizacionais e o desempenho 

ambiental. A capacidade absortiva influenciou a aprendizagem organizacional, mas não o 

desempenho ambiental. Por outro lado, a capacidade de aprendizagem organizacional 

apresentou impactos positivos no desempenho ambiental. A partir destes resultados pode-se 

inferir que as práticas de gestão ambiental e a capacidade de aprendizagem são fatores 

determinantes para a ocorrência de desempenho ambiental nas indústrias do Brasil analisadas. 

Evidenciou-se também que a adoção de práticas de gestão ambiental não influencia o 

desempenho financeiro, assim como, a capacidade de aprendizagem, visto que esta variável não 

apresentou efeitos no desempenho financeiro. No entanto, a capacidade absortiva quando 

relacionada com o desempenho financeiro apresentou uma relação positiva e significativa. 

Assim, pode-se inferir que o desempenho financeiro é melhorado nas indústrias do Brasil, a 

partir do momento em que incorporam com maiores níveis a capacidade absortiva no ambiente 

de trabalho, visto os seus reflexos positivos no mercado de capitais, lucro e vendas anuais.  

Denota-se a partir destes resultados, que a relação entre as práticas de gestão ambiental 

pode não ocorrer diretamente no desempenho financeiro, mas sim, que a inclusão de outros 

fatores no modelo pode melhor explicar tal relação, como por exemplo, a consideração das 

capacidades organizacionais como variáveis mediadoras desta relação. Contudo, o efeito direto 

das práticas no desempenho ambiental foi positivo, mas com baixo poder de explicação, 

podendo-se assim considerar também que há outros fatores que potencializam esta relação. 

Com vistas a verificar se esta constatação se confirma nesta pesquisa, analisou-se os 

efeitos das capacidades absortiva e de aprendizagem organizacional na relação entre práticas 

de gestão ambiental e desempenho (ambiental e financeiro). Tal constatação foi confirmada, 

pois as capacidades organizacionais potencializaram a relação entre as práticas de gestão 

ambiental e o desempenho ambiental. Estes resultados sugerem que as indústrias devem prestar 

atenção para com as capacidades absortiva e de aprendizagem, visto seus impactos positivos na 

adoção das práticas de gestão ambiental e no desempenho. Deste modo, quanto mais 

desenvolvidas estas capacidades nas indústrias, melhor será o desempenho dos gestores 

responsáveis pela área ambiental e o desempenho ambiental destas indústrias. 
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Portanto, este resultado dos efeitos indiretos revela que a partir do momento em que os 

gestores e funcionários possuem as capacidades organizacionais desenvolvidas, estes 

apresentarão maiores esforços para incorporar nas empresas as práticas ambientais voltadas ao 

planejamento e organização (explicitação de políticas, objetivos e responsabilidades 

ambientais, programas de treinamento e sistemas de medição ambiental), operacionais (práticas 

de redução da poluição, como a substituição de poluentes, projetos de reciclagem, aquisição de 

produtos ecológicos, destinação correta dos resíduos, dentre outras práticas) e comunicacionais 

(atuam na imagem organizacional, como por exemplo, divulgação de relatórios anuais, 

patrocínio de eventos ambientais, marketing ambiental, e informação ambiental voluntária), o 

que consequentemente, apresentará reflexos positivos no desempenho organizacional. 

A preocupação com o meio ambiente e a sua formalização nas empresas, por meio de 

políticas, objetivos, treinamentos é considerado o primeiro passo para que as empresas adotem 

práticas de gestão ambiental e assim, melhorem o desempenho tanto ambiental quanto 

financeiro (Zago, 2016). Contudo, tal prática deve levar em consideração o aprimoramento da 

capacidade absortiva e de aprendizagem da empresa.  

Esta pesquisa apresentou limitações, como a amostra, pois pesquisaram-se indústrias 

dos mais diversos segmentos. Outra limitação refere-se as variáveis selecionadas para medir as 

relações propostas, pois a utilização de outras variáveis de capacidades organizacionais poderia 

aumentar as explicações diante da relação proposta. Sugere-se para estudos futuros a aplicação 

desta pesquisa em outras amostras de profissionais que auxiliam a área ambiental, outros ramos, 

como por exemplo, o setor elétrico. Recomenda-se ainda, a consideração de outras variáveis 

referentes as capacidades organizacionais e a análise do desempenho de mercado.  
 

5.1 Implicações Teóricas, Práticas e Sociais 

 Os resultados desta pesquisa contribuem para o avanço dos conhecimentos existentes 

sobre o tema, fornecendo novas evidências de fatores organizacionais que podem influenciar a 

relação entre as práticas de gestão ambiental e o desempenho. Da mesma forma, chamam a 

atenção para a necessidade de se investigar variáveis organizacionais nesta relação, visto a 

mesma apresentar divergências na literatura, os resultados das capacidades serem incipientes 

na relação proposta no cenário brasileiro e diante dos estudos realizados na área contábil.  

 Como implicações práticas, esta pesquisa contribui também para com as indústrias 

analisadas, pois os resultados evidenciaram que a adoção das práticas de gestão ambiental por 

si só, não apresentam impactos diretos no desempenho financeiro, mas sim, no desempenho 

ambiental. Os achados encontrados também fornecem aos gestores uma ferramenta útil que 

possibilita avaliar os pontos fortes e fracos das empresas que atuam, diante das práticas de 

gestão ambiental, capacidades organizacionais e desempenho. Contudo, devem concentrar 

esforços para com o aprimoramento das capacidades organizacionais, visto os seus potenciais 

reflexos na adoção das práticas de gestão ambiental e no desempenho, diante de um cenário 

mundial em que a adoção de tais práticas é de suma importância para as empresas e a sociedade. 

Como contribuições sociais, destaca-se que a partir do momento em que as empresas 

passam a se conscientizar e adotam práticas de gestão ambiental, não estarão apenas 

contribuindo para com a melhoria do seu desempenho ambiental e financeiro, bem como, do 

desenvolvimento das capacidades organizacionais, mas também estarão beneficiando a 

sociedade com a diminuição da poluição. 
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